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alimentares desencadeados pela chuva, faz com que esse período seja o de maior 

disponibilidade energética para as atividades fisiológicas de alto custo nas aves (Poulin et al. 

1992, Martin 1996, Silva 2018b). Com a chegada da precipitação, ocorre o aumento na 

disponibilidade de alimentos e logo em seguida as aves investem em atividades de alto custo 

energético, como a reprodução e a muda de penas de voo nas aves. Com base nisto, as chuvas 

e a disponibilidade de alimento nesses ambientes são essenciais para direcionar o esforço 

energético para a reprodução e muda de penas nas aves (Zann et al. 1995, Ahumada 2001, Illera 

& Díaz 2006, Cox et al. 2013, Santos 2017). 

A produtividade primaria e disponibilidade de alimentos composta por insetos podem ser 

alterados por causa da sazonalidade no período chuvoso, com isso, levando a afetar os recursos 

disponíveis para diversos animais vertebrados em zonas tropicais (SHINE & BROWN 2008, 

Dutra 2014). Muitos estudos propõem que a abundância dos insetos está relacionada ao período 

de chuva nas regiões tropicais (Karr 1976, Dutra 2014). Em ambientes áridos, se torna comum 

observar as atividades de reprodução nas aves durante as estações chuvosas (Cavalcanti, 2016; 

Araújo et al., 2017, Silva 2018a), isso porque durante esse período ocorre o aumento nas 

populações de insetos e a abundância ade frutos (Illera & Díaz, 2006, Silva 2018a), e as 

mudanças nas abundâncias dos artrópodes e frutos podem ser capazes de interferir no ciclo 

anual das aves (Poulin et al. 1992, Cavalcante et al.  2016, Araújo 2017, Santos 2017, Silva 

2018b).  Como visto em Poulin et al. (1992) e Poulin et al. (1994) a época de reprodução de 

aves insetívoras ocorre depois do pico de chuvas e o prolongamento dos períodos secos pode 

levar a suspenção ou adiantamento da atividade reprodutiva (Santos 2017). A época de chuva 

é um condicionante forte da distribuição temporal dos insetos (Wolda 1980, Chan et al. 2008, 

Morais 2018), os quais são a principal fontes de alimentos para as aves estudadas por Morais 

(2018) na região semi-árida onde foi realizado o presente estudo. 

Devido ao alto consumo energético das atividades intrínsecas, a reprodução e a muda de 

penas normalmente não se sobrepõe temporalmente (Drent & Daan 1980, Murphy & King 

1992, Morais 2018). A sobreposição destas atividades pode influenciar no tamanho da ninhada, 

e na quantidade de tentativas reprodutivas, prejudicando de forma direta a aptidão do indivíduo 

(Stutchbury & Morton 2001). Em ambientes semiáridos, as atividades de reprodução e muda 

dificilmente se sobrepõe (Barta et al. 2006). Porém, quando ocorre a sobreposição dessas 

atividades, são poucas penas de voo substituídas por vez, diminuindo os custos da muda (Payne 

1972, Morais 2018, Silva 2018a). 
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Figura 4. Dados médios e anuais de Reprodução/ Placa de incubação (Linha tracejada), muda de asa 
(Linha reta), muda de cauda (Linha com pontos) e Precipitação (Barra). N= Quantidade de indivíduos 
capturados.  Avaliação de Proporção dos seis anos (2013 – 2018) de estudo sobre as atividades do 
Formicivora melanogaster. 
 
 

4. DISCUSSÃO 

Esse estudo foi capaz de demonstrar que a reprodução de F. melanogaster coincidiu com 

o período chuvoso e ocorreu antes do período de maiores registros de muda de penas, 

especialmente das penas mais importantes para o voo (penas das asas). Além disso, as mudas 

das asas tendem a ocorrer mais intensamente no fim da época chuvosa e início do período seco. 






















